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SINOPSE.- Um estudo foi conduzido no Instituto de Pesquisas e Experimentação Agro. 
pecuárias do Norte, Belém, Pará, para determinar o agente etiológico do doença que desde 
1968 vem atacando as fôlhas de acapu (Vouacapoua americana AubL) e que se caracteriza 
pela presença de numerosas manchas castanho-avermelhadas distribuídas por tôda a lâmina 
de cada foliolo atacado. Tais manchas, geralmente circulares, com 4 a 6 mm de diâmetro, 
às vêzes se apresentam angulosas, o que ocorre quando também nervuras são afetadas. 
Foi observado que a incidência dessas lesões é mais severa na estação chuvosa, durante a 
qual a temperatura média é de 25 a 26°C e a umidade relativa do ar atinge a 80-90%, 
Material portador de lesões características dessa doença apresentou, em câmara úmida, 
esporos que emergiram em cirros do corpo frutífero e que, ao microscópio, foram identi-
ficados como pertencentes ao gênero Septoria. A inoculação em mudas sadias de acapu 
reproduziu as fases do cicIo da moléstia, comprovando o poder patogênico do microrganismo. 
O agente etiológico é o fungo Septoria vouacapouae ri. sp. proposto peios autores como 
uma nova espécie de fungo imperfeito. 
A medida de combate indicada é a obtenção de variedades resistentes, porém, para pe-
quenas áreas, pulverizações com produtos químicos à base de Maneb, Mancozed e cobre 
têm dado resultados satisfatórios. 
Até onde puderam averiguar os autores, esta é a primeira vez que tal moléstia é relatada. 
INTBODUÇO 
O acapu (V'ouo,capoua amerkana) produz madeira de 
qualidade e resistência muito apreciadas na construção 
civil. Possui apenas exploração extrativa. Recentemente, 
em alguns ensaios isolados, vem sendo testado o desen-
volvimento de plantas em condições de cultivo sem 
sombreamento. Em todos os plantios observados sob estas 
condições, constatou-se uma enfermidade que produz, nas 
fôlhas, inúmeras manchas circulares, de tonalidade par-
da. Estas manchas podem surgir nas plantas ainda jo-
vens, continuando a proliferar nas árvores em desenvol-
vimento. Embora os sintomas sejam muito distintos, não 
se conhece nenhum trabalho que faça referência a esta 
moléstia. 
O reconhecimento desta enfermidade deve ser feito 
em fôlhas com lesões recentes, pois as antigas podem ser 
invadidas por fungos secundários que provocam erros na 
diagnose. 
Nos últimos anos tm sido assinalados fungos patogê-
nicos de plantas nativas da Amazônia (MeIo et ai. 1971, 
Albuquerque et ai. 1969, Albuquerque 1960) que po-
derão ter importância no desenvolvimento de futuros 
plantios com finalidade econômica. A mancha castanha 
das fôlhas do acapu vem aumentar a lista destas enfer-
midades. Êste trabalho constitui também uma contribui-
ção para o estudo da flora micológica da região amazô-
nica. 
1 Recebido 9 Jun. 1971, aceito 28 jua. 1971. 
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de Pesquisas, bolsista, do Conselho Nacional de Pesquisas, o 
Professor da Escola de Agronomia da Amazónia (EAA). 
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MATERIAL E MãTODOS 
De plantas afetadas nas condições de campo, foram cole-
tadas fôlhas portadoras de lesões, nas primeiras fases de 
desenvolvimento. O material coletado foi colocado no 
interior de placas de petri tendo no fundo papel de 
filtro úmido. Nesta câmara úmida as fôlhas foram co-
locadas com a face inferior voltada para baixo, a fim 
de forçar a esporulação, por 48 horas. Após êsse espaço 
de tempo, no material examinado sob lupa foram ob-
servados, sôbre a lesão, pequenos grânulos de côr branco-
-rosada. Ëstes grânulos eram constituídos pela massa de 
esporos que emergiram em cirros do interior dos picní-
dios, através do ostiolo. Com auxílio da agulha histoló-
gica, os esporos foram transportados para meio de cul-
tura constituído de 200 g de batatinha, 20 g de agar-
-agar e 20 g de dextrose, contido em tubos de ensaio. A 
cultura, assim obtida, cresce de modo lento em agar de 
batatinha dextrosado. Culturas com duas semanas de ida-
de apresentam boa esporulação. Examinando-se os espo-
ros corados com azul de algodão, constatou-se ser de 
fungo pertencente ao gênero Septoria. Foram feitos de-
senhos das estruturas características, utilizando-se câma-
ra clara, sendo que, para desenhar o picnidio, foi neces-
sária a obtenção de cortes à mão livre. As medidas dos 
esporos foram efetuadas com lente micrométrica. 
Os testes de patogenicidade foram efetuados em mudas 
plantadas em casa do vegetação. Após obtenção de cul-
tivos puros do fungo, foi feita uma suspensão de espo-
ros em água destilada. Com  um conta-gôtas, goticulas 
ca suspensão foram retiradas e colocadas diretamente 
sôbre a superfície do tecido da fôlha. Após a inoculação, 
as mudas foram protegidas, durante 72 horas, por sacos 
plásticos, no interior dos quais foi pulverizada água des-
tilada e esterilizada, para conservar a umidade. Fôlhas 
atacadas de acapu, portadoras de sintomas caracteristicos 
da enfermidade, foram prensadas e secadas em estufa na 
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temperatura de 40°C, durante 15 dias, e em seguida ex-
cicatadas e conservadas no herbário micológico do Insti-
tuto de Pesquisas e Experimentação Agropecuárias do 
Norte (IPEAN), catalogadas sob os números 1.235 e 
1.292. 
RESuLTADOS 
Si.stemdtica de espécie 
A espécie isolada de manchas das fôlhas de acapu é pro-
posta pelos autores como nova. Foi incluída dentro do 
gênero Septoria devido a suas características morfológi-
cas. Possui picnidios globosos, imersos. Os conidios são 
alongados, possuindo três a quatro septos, presença de 
gôtas de óleo. São liberados em cirros, em condições de 
muita umidade (MacMillan 1942, l3arnett 1960). 
Até 1913, tinham sido descritas 1.317 espécies de 
Septoria em hospedeiros pertencentes a diversas famílias 
botânicas (Saceardo 1884, 1892, 1895, 1899, 1902, 1906, 
1913). 
No Brasil já foram assinaladas cêrca de 25 espécies 
(Viégas 1945). Nenhuma foi registrada afetando plantas 
de acapu (Viégas 1961). 
Septoria vouacapouae n. sp. 
Diagnosis: Maculis fusco-pstrpurcis, in duobus epider-
mibus visibilibus jaciei superne toliis colarem accentua-
tis, numerosis, isolatis 'aro coalescentibus, circularibus 
4-6 mm diam., centro albescente, ttjp ice castanea-atro--
-rnarginatis, halu flaeidus transitioiiis diffusie. Apicii, 
marginibus ei ceutro limbii diepositis. Pi,cnidiis amphige-
nis, plerumque hupophilis, globosis, immcrsis erumpenti-
bus 60 micra diam. Conidiophúris sim pUs, curtis, erectLs, 
hyalinis, extremitatis paucis elongatis, 2,5 micra x  18-24 
micra. Conidiis fili/ormibus, hyalinis, 1,2,3-septatis, elon-
gãtis vai curvis, 2-4 micra x  16-30 micra, 
In agaro coloniis primo albis deinde fuscis coloratis, 
sporis numerosis - parasiticis foliis víeis Vouacapoua 
americana Aubi. familiae legurninosarum, vulgo acapu 
dicta., leg. M. L. C. Reis, Serraria, lnst. Pesq. Exp. 
Agropec. Norte, Paraensie Provinciae, BrasiUae, VI abr. 
MCMLXIX. Typus. 
Fin. 1. Septoria vosiacapouse e. sp. a) detalhe da fôlhe mostrando les5es mais 
ou mecos circulares, entre ou nbre as nervuras; b) corte, à milo livre, do tecido folias mostrando picnidio circular e imerso; e) cr.inhdios; d) canidiáfosos. 
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DESCRiÇÃO: Manchas pardo-purpúreas, visíveis em am-
bas as epidermes, de coloração mais acentuada na face 
superior (Fig. 1,a e 2), numerosas, dispostas no ápice, 
bordas e centro da fôlha, entre e sôbre as nervuras, iso-
ladas ou coalescentes, de crescimento um tanto lento, 
quase sempre circulares, por vêzes angulosas. halo de 
transição pouco visível. Na fase final, as lesões podem 
apresentar uma parte central mais clara envolvida por 
anel de tecido pardo-escuro. 
Picnídios (Fig. i,b) isolados, imersos, circulares com 
60 micra de diâmetro, ostiolo coincidindo com abertura 
estomatal contida nos tecidos afetados. 
Conidióforos (Fig. ].,d) curtos, eretos, simples, hia-
limos com extremidade pouco alongada, onde se prendem 
os esporos, medindo 2,5 micra de largura e 18-24 micra 
de comprimento. 
Conídios (Fig. 1,c) alongados ou curvos, filiformes 
1,2,3-septados com dimensões 2-4 x 16-30 micra. 
Cultivas puros desenvolvidos em agar de batatinha e 
dextrose apresentam crescimento lento, côr escura e es-
porulação abundante depois que as culturas atingem 10 
dias de Jdade. Sôbre as colônias antigas, distinguem-se 
incrustações negras constituídas pelas frutificações do 
fungo. 
1.235 - Material herborizado no IPEAN - parasí-
tico de fôlhas vivas de Vouacapoua americana Aubl. (fa-
mília leguminosa) conhecido pelo nome vulgar de acapu, 
caI. M. L. C. Reis, Serraria, IPEAN, Belém, Estado do 
Pará, Brasil, 8 de abril de 1969. Tipo. 
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Fie. 2. Mancha castanha das fôlhas do acapa. Folíolo 
mostrando lesões características da moléstia. Notar o 
centro da lesõo mata claro e lsordas de tecido pardo-es- 
curo. 
1.292 - Material herborizado no IPEAN - parasitico 
de fôlhas vivas dc Vouaca.poua americana Aubi. (famí-
lia leguminosa) conhecido pelo nome vulgar de acapu, 
cal. F. C. Alhuquerque, casa de vegetação, IPEAN, Be. 
lém, Estado do Pará, Brasil, 6 de janeiro de 1971. 
Ensaio de pato genicidade 
Para provar o poder patogênico do microrganismo foi 
realizada inoculação artificial em fôlhas novas de acapu 
(Vouacapoua americana), mantidas em casa de vege-
tação. Uma semana após, a contar da data da inocula-
ção, reproduziram-se nas plantas inoculadas sintomas se-
melhantes aos encontrados em plantas nas condições de 
campo. Caracterizavam.se  por manchas arredondadas de 
tonalidade parda nos foliolos novos. Devido ao método 
utiliaado durante o ensaio, houve deposição de uma con-
centração alta de esporos numa pequena área, o que 
provocou ligeira distorção na fôlha inoculada (Fig. 3). 
As testemunhas permaneceram sadias. 
DiscussXo 
Sintomas 
Os resultados dos testes de patogenicidade comprovaram 
que os sintomas observados no campo são caracteristicos 
da moléstia. 
O ataque inicial da enfermidade verifica-se nos te-
cidos foliares novos, continuando a se manifestar duran-
te a fase de crescimento da fôlha. 
FIe. 3. Fólhas inoculadas. Os esporos, quando concen- 
trados eia uma pequena área, penetram rõpidamente, cau- 
soado ligeira diatorçõo doa tecidos. 
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Fio. 4. Mancha castanha das f6lha3 do acapu. Ramo d 
uma planta atacada pela mancha castanha em condições 
de campo. 
Os primeiros indícios da infecção são pequenas áreas 
que apresentam mudança de coloração adquirindo levo 
tonalidade avermelhada nas fôlhas novas, dispersas por 
todo o limbo, atingindo também as nervuras, porém, di-
flcilmente causando distorção dos tecidos. Com o pro-
gresso da moléstia, estas áreas da fêlha ficam com uma 
dr castanho-avermelhada mais forte, tomando aspecto 
de mancha, de formato circular, variando o diâmetro 
entre 4 e 8 milímetros. O némero de lesões por folíolo 
é elevado (Fig, 4). Algumas lesões novas podem apre-
sentar o centro mais escuro que a periferia. Na fase fi-
na!, as lesões apresentam a parte central mais clara dis-
tinguindo-se nas bordas tênue anel de tecido castanho-
-escuro (Fig. 2). Nas nervuras as manchas desenvol-
vem-se mais no sentido do comprimento adquirindo for-
mato anguloso. halo amarelo de transição é pouco dis-
tinto. As manchas podem permanecer isoladas ou coa-
lescerem, tendo crescimento limitado. Quando velhas, 
são invadidas por fungos secundários que ao penetrar 
nos tecidos aumentam a superfície lesada (Fig. 5). Já 
foram isolados fungos pertencentes aos gêneros Festa-
lozzia e Colletotrichurn. Quando a umidade do ar é ele-
vada é possível observar, com lente de campo, os es-
poros de Septoria vouacapouae emergindo em cirros dos 
picnídios contidos nas lesões. Em condições de ataque 
severo o patégeno pode ocasionar a queda prematura 
das fôlhas. 
Distribuição geogrófica 
Os sintomas desta moléstia têm sido assinalados era áreas 
experimentais do IPEAN, em Belém, Estado do Pará, 
desde 1968, em plantas de acapu cultivadas ao sol. É 
possível que ocorra na região Bragantina e no Municí-
pio de Curuá-Una, onde também se desenvolvem ensaios 
de campo  com a referida essência florestal, sob a orien-
tação tecnica da Superintendência do Desenvolvimento 
da Amazônia (SUDAM) e do Serviço Florestal do Mi- 
í 
4. 
,.. 	 . 
*t 
- 
FIo. 5. Mancha cnctanha das fôlhas do acapu. Izsvasõo de fungos se- 
cundárias nas lesões velhos. Neste caso, gnindes dreas da limbo toc- 
nem-se necrosadas. 
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nistério da Agricultura. Pode ocorrer de modo enfitótico 
em áreas da HiIéia Amazônica onde o acapu vegeta 
expontâneamente. Desconhece-se o registro da ocorrên-
cia desta enfermidade em outras áreas fora da região 
amazônica. 
lmportáncia econômica 
Não existem ainda cultivos racionais de acapu. A ex-
ploração desta essência florestal encontra-se na fase do 
extrativismo. Ê considerada uma das madeiras de lei 
de melhores qualidades, possuindo resistência, D = 1. 
Tem largo emprêgo na construção civil. 
Com a expansão da cultura da pimenta-do-reino na 
região amazônica, passou a constituir o material mais 
adequado para o preparo de tutores, devido à sua dura-
bilidade. Como não é cultivada em plantios extensos com 
fins econômicos, o Vouacapoua americana (acapu) po-
derá ser extinguido pela exploração desordenada. 
Nos pequenos ensaios experimentais existentes, du-
rante o período de maior crescimento da planta na es-
tação chuvosa (Moraes 1970) a incidência da enfermi-
dade á maior. O grande número de lesões nas fôlhas, 
reduzindo a área clorofilada e concorrendo para a queda 
prematura dos foliolos, parece constituir um dos fatôres 
dc, retardamento do crescimento das plantas de acapu 
em condições de campo. Dêste modo, na instalação de 
plantios racionais de acapu terão que ser estabelecidos 
programas de medidas de contrôle da mancha castanha. 
Sob o ponto de vista micológico, o fungo patogênico 
poderá constituir material valioso para trabalhos de pes-
quisa, no que se refere aos estágios de desenvolvimento 
do ciclo de vida e associação com outros fungos. 
Epifitologia 
A moléstia ocorre com maior intensidade na estação chu-
vosa, que normalmente vai de janeiro a junho. Neste pe-
ríodo, a média mensal de umidade relativa eleva-se para 
80 ou 90% e a temperatura do ar varia de 25 a 26°C, 
considerando o valor médio de cada mês. Não existem 
dados sôbre o étimo de temperatura e umidade para o 
desenvolvimento da infecção. Como nos cultivos ao sol 
ocorre um grande número de lesões por folíolo, snpõe-
-se que a oscilação de temperatura do ar e a formação 
de orvalho tenham muita influência na penetração do 
patógeno nos tecidos do hospedeiro. 
A umidade relativa elevada favorece a esporulação cio 
fungo patogênico o que é comprovado pela formação 
de grande quantidade de cirros de esporos na face ia-
ferior da lesão, nos dias mais chuvosos e nublados. 
Em condições de clima idênticas às da região de Be-
lém (Pereira et al. 1968, 19(39, 1970), a moléstia pode 
ocorrer em todos os meses do ano, embora a dissemina 
ção diminua dc intensidade no período de estiagem pro-
longada. 
A. disseminação da moléstia é feita principalmente pela 
chuva, orvalho e vento. Alguns insetos podem também 
atuar como vetores. 
Contrêle 
Para as condições atuais de cultivo, a recomendação de 
medidas preventivas de contrôle através da aplicação de 
produtos químicos torna-se anti-econômica. Alguns fun-
gicidas contendo como princípio ativo Maneb, Mancozed 
e cobre, em ensaios preliminares, apresentaram relativa 
eficiência no contrôle da moléstia. Para esta enfermi-
dade, a medida de contrôle mais viável seria a obtenção 
de plantas ,esistentes. Sômente através de ensaios expe-
rimentais poderão ser obtidas dados sôbre a existência 
de plantas com caráter de resistência. 
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MssrBAcr.- Albuquerque, F.C, & Duarte, M. de L.R. 1972. Septoria vouacapoua n. sp, 
etíalogical agent of brown leal .spot of acapu, Vouacapoua americana. Pesq. agropee. bras., 
Sér. Agron., 7:137-142. (Inst. Pesq. Agropec. Norte, C.P. 48, Belém, PA, Brazil) 
This study was conducted at IPEAN (Institute of Research and Agricultural Experi-
mentation. of the North, Belém, Pará, Brazil) to determine the etiological agent of diseaso 
attacking the leaves of acapu, Vouacapoua americana Aubl. The disease was characterized 
by the presence of a large number of reddish brown spots distributed ovei the entire 
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surface of the leaflet. Such spots were generaily rouxid, however sometimes they had an 
angular form when the nervures were also attacked. It was observed that thc incidence of 
these lesions was more severe during the rainy season. The rnean the temperature during tho 
rainy season was 25 to 26°C and the relativo humidity ranged between 80 and 90%. 
%Vhen leaf material exhibiting typical lesions was held in a moisture chamber spores 
emerged as cirri from the fructification bodies. When these spores were examined with the 
aid of a microscope they were identified as belonging to the gentis Septoria. These spores 
were used to inoculate healthy seedlings eI acapu. Pathogenieity eI the microorganism was 
established only after these inoculations yielded a complete cycle of the disease. Tbe authors 
propose the name of Septoria votiacapouac ri. sp. for the etiologicai agent cl thfs new 
species of imperfect fungus. 
Suggested contrai measures include research to find resistant verieties or on small arca 
the use of chemicals such as maneb, mancozeb and copper fungicídes gave satisfactory 
r ults. - 
As lar as the authors can determine this is the first time that this disease has been 
reported on. 
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